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Prosseguindo no estudo do trato digestivo de zebuinos e 

tendo inspecionado, recentemente, os arranjos regulares da anso  

spiralis  (PAIVA e BORELLI, 1963), concentramos, agora, a atenção nas 

disposições inusitadas deste segnento, que, posto entre a onsa prox i-  

m al is  e & onsa distalis,  forma com elas o colon primum, homólogo do colon 

ascendens do homem (SU33D0RF, 1901; MARTIN, 1912; ZIETZSCHMANN, 1925; 

KRÜGER, 1929)* A alça espiral, verificamos então, baseados on 1227 

observações, descreve um e meio (9>0f$ t  0,82), dois (84,27$ ± 

1,03) ou dois e meio (6 ,6 8 $  t  0,7 1) gyri centripetnles  e, em igual 

seqüência, dois, dois e meio e três gyri centrífugo/es.

Entre as obras gerais, somente as de ELLENBERGER e BAUM 

(1932) e MARTIN e SCHAUDER (1935) relatam a eventual ocorrência 

de defeitos no colon convoluto dos grandes ruminantes.

SMITH e MEADOWS (1956), investigando o comportamento da 

focalizada secção do intestino, em exemplares de origem européia,

*  Comunicado ò X V I I  C o n fe r in d o  Anual da Sociedade Pau lis ta  de Medicino

Veterinária, rea l izada de 8 0 12 de setembro de 1962.
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declara® que nos 735 espécimes vistoriados, 711 ou 96,7$ exibiani­

na ordenada, embora variasse o número de circuitos, e 24 ou 3,3$ 

mostravam-na imperfeita. A proporção destas é bastante inferior à 

indicada por SMITH (1955 a), para carneiros, cerca de 20,0$ dos 

quais possuem cólons cujas falhas, afirma SMITH (195$), se dividem 

por três categorias, consoante se situem apenas na última curva de 

saída, em qualquer das voltas à exceção da derradeira, concomitante^ 

mente nesta e alguma outra. 0 próprio SMITH (1955 b) dá relevo ao 

fato de que 25,0$ dos aspectos invulgares se localizam no giro cen  

trífugo externo, apartado dos restantes por larga faixa do mesenté 

rio comum, contendo linfonodos. Nos bovinos, ao contrário, tal es_ 

pira, livre de deformidades, não se afasta das mais.

Em nossa anterior e já referida publicação, das 126l al_ 

ças examinadas, 1010 pertencentes a machos e 251 a fêmeas, de 

varias idades, separamos, conservando-as em formol a 10fí, 34, por 

patentearem alterações no enrolamento. De todos os casos, 30 do 

primeiro grupo e 4 do segundo, colhemos desenhos esquemáticos 

(figs. Ia3l), neles assinalando as irregularidades e decorrentes deŝ  

locamentos, não levados em aprêço para fins de qualificação.

0s vícios de configuração, constantes do material por nós 

utilizado, alcançam 2,77$ -  0,46 * das vísceras, distribuindo- 

-se, no que toca aos sexos, respectivamente, por 2,97$  1 0,53 e 

1 ,60$ 1 0,79 dos indivíduos, diferença de incidência não signif^L 

cante. Aliás, em substituição ao critério de SMITH, preferimos cias 

sifica-los, atentos a posição que ocupam, como se inseridos fossem

*  desvio padrB o
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em cólons normais. Assim, os desvios das peças com um e meio 

circuitos proximais e dois distais, inscrevem-se quer sobre as meias 

voltas que se avizinham do centro, ou seja, 7 vezes (Obs. 4,7*23, 

27,28,32,33) na segunda, 2 (Obs. 2,20) entre esta e a terceira,

2 (Obs. 11,26) na primeira e 1 (Obs. 24) ria terceira, quer so_ 

bre as que dele se afastam, a saber, 5 vêzes (Obs. 9,12,13,16,29) 

na terceira, 1 vez (Obs. 6) na segunda e 1 (Obs. 17) entre 

esta e a primeira. Por exceção, 1 vez (Obs. 1) o defeito recai 

no centro da espiral. As falhas encontradas em cólons com 

um e um e meio giros, respeitada a seqüência, de entrada e saída (ti 

po registrado por SMITH e MEADOWS), surgem 1 vez (Obs. 15) 

em pleno primeiro meio lance concêntrico, 1 (Obs. 19) entre ês_ 

te e o segundo, e 7 vêzes nos meios arcos excêntricos, isto é, 4 

(Obs. 8, 18, 30, 34) no segundo, 2 (Obs. 21, 22) no primeiro,

1 (Obs. 3) em ambos. Enfim, 1 vez (Obs. 14) as modificações 

interesstuu os dois gêneros de meios lances, colocando-se entre o prí_ 

meiro e segundo centrípetos e no primeiro centrífugo. As incorre 

ções instaladas em alças com duas voltas proxlmais e duas e meia 

distais aparecem 1 vez (Obs. 5) na terceira mela espira concêri 

trica, 1 (Obs. 31) entre esta e a quarta, e 1 vez (Obs. 10) 

no quarto meio circuito excêntrico. Um caso (Obs. 25) foge a cori 

sideração, por inteiramente defeituoso.

Muitas irregularidades são repetidas (Obs. 8,18 /  \ 2 ,1 Z /  

27,28) ou pelo menos têm o mesmo caráter (Obs. 7» 23, 27, 28, 32, 

33 /  9,12,13,16,29 /  8,18,30,3^ /  2,4 / 14,19 ,/ 20,24 / 

21,22)j vemo-las, também, a atingirem tipos de cólons que lembram 

os apontados por SMITH e MEADOWS, c o t o  possuindo um e um quarto 

(Obs. 21, 22, 34) e um e três quartos (Obs. 7, 17) giros centrí_ 

petos.



A porcentagem global de peças mal conformadas revela-se, 

em bovinos azebuados, quase idêntica à apurada pelos citados AA. 

para os de origem européia, havendo inclusive apreciável parcela de 

feitios razoavelmente coincidentes (Obs. 23,27,28,32 / l6 / 30 

/  54).

Da volta excentrica terminax, isenta de imperfeições sê  

gundo SMITH e MEADOWS, descobrimos livre só a metade final. Pon 

dere-se, entretanto, que a diversidade de conceituações relativamen 

te ao lance em foco invalida o confronto das afinsativas.

S U M M A R Y

Irregularities in the colling of the ansa sp ira lis of 

the zebu colon have been observed and classified. Some deviation 

was seen in 3^ or 2.77/6 - 0 . 4 6  out of a total of 1261 specif 

mens analysed in a previous publication. There was not significant 

difference between sexes.
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FIGURAS 1 a 31 - E s q v e m o  dos d i s p o s iç õ e s  in eo m u n s  da  an Sa spiralis do có lo n  
de b o v in o s  a z e b v o d o s .  ( O b s .  9, 10, 17 e  3 4  - f ê m e a s ) .


